
 
 
 

Componente Curricular: Filosofia Número da Aula:  
Título da Aula:Política em Maquiavel 
 

Ano/Série:1ª Série 

Lista de exercícios 

Descritor:  

 

Exercício 1) 

 Maquiavel construiu dois conceitos sobre qualidades dos governantes em "O Príncipe":  

 
 a) Ética e Moral 
b) Coragem e Tirania 
c) Virtù e Fortuna 
d) Razão e Fortuna. 

  
 FEEDBACK PARA A RESPOSTA CORRETA 

  

Parabéns, é isso aí! A resposta correta é a letra C.  Para Maquiavel, o príncipe precisa 
ter VIRTÚ, ou seja, coragem e força, capaz de fazer o necessário. Ele precisa ser um 
homem virtuoso para aproveitar da FORTUNA, que é a oportunidade, e boa sorte. 

 FEEDBACK PARA AS RESPOSTAS INCORRETAS 

Ops, não foi desta vez! Retome o conteúdo. A resposta correta é a letra C.  Para 
Maquiavel, o príncipe precisa ter VIRTÚ, ou seja, coragem e força, capaz de fazer o 
necessário. Ele precisa ser um homem virtuoso para aproveitar da FORTUNA, que é a 
oportunidade, e boa sorte. 

  

  

  

  

  

  

 
 



 
 
  

 

  

02) Maquiavel colocou a política como categoria autônoma porque: 

  
a) A política era vista como divina e assim ela não fazia parte da vida terrena. 
b) A política tem uma lógica própria, que não deve depender da religião, mas considerar a 
necessidade do momento. 
c) A política sempre foi vinculada a religião e assim, deveria permanecer só que agora 
governada por um príncipe. 
d) O governante deveria ser um príncipe moderado e que se submetesse aos valores 
éticos da tradição, de modo que a autonomia seria legítima ao obedecer aos valores 
religiosos. 
  
  

FEEDBACK PARA A RESPOSTA CORRETA 

  

Parabéns, é isso aí! A resposta correta é a letra B. Maquiavel também foi criticado pela 
Igreja pois defendia um governo laico, sem interferência da religião. Defendia a autonomia 
da política em relação a ética tradicional, tendo em vista os resultados da ação política. 

 FEEDBACK PARA AS RESPOSTAS INCORRETAS 

 Ops, não foi desta vez! Retome o conteúdo. A resposta correta é a letra B. Maquiavel 
também foi criticado pela Igreja pois defendia um governo laico, sem interferência da 
religião. Defendia a autonomia da política em relação a ética tradicional, tendo em vista os 
resultados da ação política. 

  
 

 

 
 


